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D
epois de os bancários 
do edifício Patriarca 
se manifestarem na 
semana passada, nesta 

segunda 21 foi a vez dos traba-
lhadores do Centro Tecnológico 
Operacional (CTO) e do Centro 
Administrativo Itaú Unibanco 
(CAU) aderirem ao protesto do 
Sindicato e paralisarem as ativi-
dades contra as 62 demissões pro-
movidas pela direção da empresa 
e que atingiu os funcionários da 
Unidade de Suporte Jurídico.

As demissões, inclusive de 
pessoas com deficiência, foram 
contestadas pelos dirigentes sin-
dicais em reunião com o banco 
na quarta 16, mesmo dia do ato 
no Patriarca. Na ocasião, os repre-
sentantes do Itaú mantiveram-se 
irredutíveis em rever as dispensas. 
“Não aceitamos essa postura e 
vamos manter as manifestações 
até que o banco negocie com 
seriedade. Uma empresa que se 
diz socialmente responsável, que 
alcança lucros recordes e ostenta 
título de sustentabilidade não tem 
justificativa para demitir funcio-
nários”, afirma a diretora executiva 
do Sindicato Ana Tércia Sanches.

Os protestos no CTO e no 
CAU, que juntos reúnem cer-
ca de 8 mil trabalhadores entre 
bancários e prestadores de servi-
ço, começaram por volta das 6h 

e foram encerradas às 10h. “Os 
empregados entenderam o cará-
ter da manifestação e se mostra-
ram indignados com a postura do 
banco”, conta o dirigente sindical 
Jair Alves. “Existem vários setores 
da empresa onde os trabalhado-
res estão sobrecarregados devido 
ao excesso de serviço, por que 
não realocar bancários para evitar 
as dispensas? O correto também 
seria diminuir o ritmo das con-
tratações nesse momento até que 
houvesse um remanejamento de 
pessoal na empresa. São questões 
como essas que queremos discutir 
com o Itaú”, acrescenta.

O Sindicato realizará novos atos, 
inclusive com início de campanha 
junto à sociedade para mostrar a 
face do Itaú, que vem demitindo 
trabalhadores com longo tempo 
de casa e terceirizando apenas pa-
ra economizar com mão de obra.

Acordo marco – Os bancários 
do Itaú Unibanco e do Santander 
(leia mais na página 3) realizam 
nesta semana jornada interna-
cional de lutas, promovendo atos 
nos países da América Latina on-
de esses bancos estão presentes, 
para cobrar respeito e emprego 
decente. Os trabalhadores reivin-
dicam um acordo marco global 
a exemplo do que já ocorre com 
outras empresas.

Protestos chegam
ao cto e ao caU

bancários reagem às demissões injustificadas promovidas pelo itaú unibanco 
paralisando duas de suas principais concentrações. Pressão vai continuar

Acabar com a cobrança do imposto de renda na PLR recebida pelos tra-
balhadores é um importante passo para promover justiça fiscal no Brasil. 
Com esse objetivo, bancários, metalúrgicos e químicos estão em campa-
nha, recolhendo assinaturas para alterar a Lei nº 10.101, que trata desse 
tema. O objetivo é reunir 200 mil adesões. Para mais pessoas participa-
rem, o prazo foi prorrogado e termina nesta quarta 23. As assinaturas 
serão entregues ao governo federal no dia 1º de dezembro, em audiência 
com os ministros da Fazenda, Guido Mantega, e da Secretaria Geral da 

Presidência, Gilberto Carvalho. Participarão também os deputados fede-
rais Ricardo Berzoini e Vicentinho (ambos do PT-SP) que têm projetos de 
lei que tratam dessa isenção.
O formulário do abaixo-assinado está no www.spbancarios.com.br e para 
participar basta ter mais de 18 anos, fornecer nome, número do documen-
to de identidade e informar a cidade onde reside. As assinaturas devem 
ser entregues em qualquer regional do Sindicato (veja endereços e tele-
fones no expediente da página 2) ou a um dirigente sindical.
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Dirigentes sindicais Daniel Reis, 
Marcelo Gonçalves e Ana Tércia no CTO

Presidenta do Sindicato, 
Juvandia Moreira, no CTO

Bancários do CTO aderem ao movimento
Funcionários do CAU também 
dizem não às demissões no banco
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Mal divulgou o lucro de R$ 10,9 bi nos primeiros nove meses do ano 
– o maior já registrado por um banco brasileiro no período – e o Itaú 
virou as costas à geração de empregos, demitindo funcionários apesar 
da falta de bancários e do aumento no ritmo estressante de trabalho 
em agências e departamentos da instituição financeira. 

Não há motivos para que nenhum banco demita no Brasil. O país 
segue na rota do desenvolvimento econômico, com projeções de cresci-
mento. O setor financeiro também segue de vento em popa, já que os 
bancos que operam no país batem recordes de lucros. As sete maiores 
instituições somaram R$ 38,8 bi de ganhos entre janeiro e setembro, 
alta de 18,1%. É inadmissível que um setor tão lucrativo mantenha-se 
na contramão dos empregos e do crescimento da economia nacional. 

Não à toa defendemos mecanismos que protejam os empregos, como 
a Convenção 158 da Organização Internacional do Trabalho (OIT), 
que inibe demissões imotivadas e que poderia, se fosse ratificada pelo 
Brasil, ser acionada em favor dos trabalhadores e do país para evitar 
que empresas tão lucrativas, como Itaú e Santander, esqueçam da res-
ponsabilidade social, cortem postos de trabalho para economizar às 
custas dos trabalhadores. Ao invés disso, têm de apostar na geração de 
emprego e renda, motores do crescimento econômico.

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato
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Ato denuncia novo abuso
Protesto do Sindicato impediu que bancários trabalhassem no sábado

Uma ação do Sindicato evitou 
que trabalhadores fossem obriga-
dos a trabalhar em pleno sábado 19, 
no prédio da Superintendência do 
Banco do Brasil. Os bancários fo-
ram intimados um dia antes para a 
Jornada de Crédito em Ação. 

O artigo 61 da CLT estabelece 
que trabalho no fim de semana de-
ve ocorrer apenas em caso de força 
maior ou serviços inadiáveis, desde 
que o Ministério do Trabalho e o 
Sindicato sejam comunicados. O 
que não ocorreu.

Para o diretor do Sindicato Clau-
dio Luis, houve uma “central de 
crédito clandestina já que os funcio-
nários não têm as ligações gravadas, 
os clientes não assinam nenhum do-

cumento concordando com a ope-
ração e as instalações não atendem a 
NR 17 que regulamenta call center”. 

Ato lúdico – O Sindicato realizou 
na segunda 21 encenação diante do 
Complexo São João, denunciando 
a pressão para que os funcionários 
compensem os dias parados duran-
te a greve. 

A esquete Corte Suprema de Leléo 
narrou a história de um monarca re-
chonchudo e mandão. “Os gestores 
não podem usar a compensação de 
horas como forma de assédio moral, 
até mesmo com a criação de listas 
com nomes e horas a ver”, criticou o 
dirigente sindical Paulo Rangel.  

 A o  L e I t o R

m u L h e R

sindicato nas ruas contra violência
dia internacional de combate será lembrado em atividades na alesp e na Praça do Patriarca

Uma em cada cinco brasileiras já sofreu 
violência por parte de um homem e 80% dos 
agressores são seus parceiros. Os dados da pes-
quisa realizada em 2010 pela Fundação Perseu 
Abramo confirmam que a violência contra a 
mulher não é coisa do passado.

O problema será lembrado no próximo dia 
25, Dia Internacional de Combate à Violência 
contra a Mulher. O Sindicato reforçará a data 
com atividades na quinta 24, na Assembleia Le-
gislativa do Estado de São Paulo (Alesp), e na 
sexta 25, na Praça do Patriarca, no Centro.

A programação na Alesp inicia às 9h com a 

apresentação da peça Acorda Raimundo e pros-
segue até as 13h com palestras da promotora de 
Justiça Eliana Vendramini, do sociólogo Sérgio 
Barbosa, entre outros.  “O objetivo é denunciar 
o problema que ainda é uma realidade no Brasil 
e no mundo”, diz a diretora da Fetec-CUT/SP 
Erica Godoy. A atividade será realizada em par-
ceria com a Contraf-CUT e com a Rede UNI 
Mulheres, braço da UNI Sindicato Global.

No dia seguinte, a manifestação na Praça do 
Patriarca será realizada em conjunto com a Se-
cretaria da Mulher Trabalhadora da CUT/SP. O 
ato começa às 16h30.

eRRAtA cABesP 

A edição passada da FB errou 
ao informar os cargos dos diri-
gentes que têm apoio do Sindi-
cato na eleição da Cabesp que se 
encerrou na segunda 21. Mario 
Raia, candidato a diretor ad-
ministrativo, Wagner Cabanal, 
diretor financeiro, e Carmen 
Meireles, Conselho Fiscal.

cIPA sAntA cecíLIA 
O Sindicato 
e a cipeira 
eleita Débora 
Napolitano 
agradecem 
a confiança 

mais uma vez depositada pelos 
bancários do Telebanco Santa 
Cecília. “Meu mandato ficará a 
disposição de todos, pois alguns 
assuntos nas reuniões de Cipa 
são polêmicos e precisaremos 
mencionar quem realmente está 
do lado dos bancários ou não. 
Vamos participar juntos dessa 
gestão da Cipa e mostrar que 
o importante é o grupo, o co-
letivo, e não o individual que o 
Bradesco tanto prega com suas 
metas”, afirma Débora.

cIPA ItAú BRIGAdeIRo
Foram eleitas para a Cipa do 
Itaú Brigadeiro as candidatas 
apoiadas pelo Sindicato. Rita 
de Cássia Pais ficou com o pri-
meiro lugar. Rosali Ferreira dos 
Santos, em quarto lugar, tam-
bém titular. Vera Lúcia Leme, a 
Veroca, será primeira suplente. 

edItAL AssemBLeIA GeRAL 
eXtRAoRdInÁRIA
SINDICATO DOS EMPREGADOS EM 
ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DE 
SÃO PAULO, inscrito no CNPJ/MF sob o 
nº 61.651.675/0001-95, com registro sindical 
DNT5262, por sua presidenta, convoca todos 
os empregados e aposentados do sistema BN-
DES (BNDES, BNDESPAR e FINAME), sócios 
e não sócios, dos municípios de São Paulo, 
Osasco, Barueri, Carapicuíba, Caucaia do Al-
to, Cotia, Embu, Embu-Guaçu, Itapecerica da 
Serra, Itapevi, Jandira, Juquitiba, Pirapora do 
Bom Jesus, Santana do Parnaíba, São Louren-
ço da Serra, Taboão da Serra e Vargem Grande 
Paulista, para Assembleia Geral Extraordinária, 
que será realizada no dia 24 do mês de novem-
bro de 2011, em primeira convocação às 9h30 
e em segunda convocação às 10h, na subsede 
do Sindicato - Regional Paulista, situada à Rua 
Carlos Sampaio, nº 305, Bela Vista, São Pau-
lo/SP, para discussão e aprovação da seguinte 
ordem do dia:
• Discussão e deliberação sobre a proposta 
de Acordo Coletivo de Trabalho 2011/2012 
apresentada pelo BNDES para os empregados 
ativos e aposentados do Banco e suas coligadas 
(BNDESPAR e FINAME).

São Paulo, 22 de novembro de 2011
Juvandia Moreira Leite

Presidenta

t e R c e I R I z A ç ã o

Fórum ampliará a luta
frente une trabalhadores, acadêmicos, deputados, juízes e procuradores

Foi aprovada por aclamação na 
quinta 17, em Brasília, a criação do 
Fórum em Defesa dos Trabalhado-
res Ameaçados pela Terceirização, 
que já conta com adesão das cen-
trais sindicais CUT e CTB, da Asso-
ciação Nacional dos Procuradores 
do Trabalho (ANPT), da Associa-
ção Nacional dos Magistrados da 
Justiça do Trabalho (Anamatra), do 
Centro de Estudos Sindicais e Eco-
nomia do Trabalho (Cesit) da Uni-
camp, do Dieese e do Movimento 
Democracia Direta (MDD). 

Na ocasião, também foi lança-
do o abaixo-assinado intitulado 
Manifesto em Defesa dos Traba-
lhadores Ameaçados pela Tercei-
rização, elaborado por integran-
tes do Fórum.

“Todas as falas convergiram no 
sentido de evitar a aprovação pelo 
Congresso do substitutivo do de-
putado Roberto Santiago (PSD-
SP) ao PL 4.330 de Sandro Mabel 
(PMDB-GO) que acabam com a 
distinção entre atividade-meio e 
atividade-fim, tornando definiti-

va a possibilidade de terceirização 
em qualquer etapa do processo 
de produção e de serviços”, disse 
a diretora executiva do Sindicato 
Ana Tércia Sanchez.

Durante o ato foi definido agen-
dar audiências com a presidenta 
Dilma Rousseff e com o presiden-
te da Câmara, Marco Maia (PT-
RS), e encaminhar o manifesto 
às comissões onde a terceirização 
está sendo debatida. 

s A n tA n d e R

Bancários protestam em vários países
manifestações serão realizadas nos países latino-americanos onde o banco espanhol atua

Entre os dias 21 e 26 de no-
vembro bancários do Santander 
promovem a Jornada Internacio-
nal de Lutas na América Latina 
cobrando respeito à liberdade 
sindical, negociação, fim das per-
seguições e discriminações. Tam-
bém serão denunciadas práticas 
antissindicais da instituição. 

Os bancários reivindicam um 
acordo marco global, como já 

acontece em outras empresas. 
Em outubro representantes dos 
trabalhadores da América Latina, 
entre eles Rita Berlofa, secretária 
de Finanças do Sindicato, en-
tregaram, na Espanha, carta ao 
diretor de Relações Laboriais do 
banco, cobrando negociações so-
bre o assunto. 

Aditivo – No Brasil, os atos tam-

bém querem o fim do assédio 
moral e negociações do acordo 
aditivo à CCT e ao PPRS.  As rei-
vindicações foram entregues em 
agosto e três cartas foram enviadas 
ao banco: em 21 de outubro, 8 e 
21 de novembro. Até o momento, 
o Santander não agendou negocia-
ção. Os bancários cobram, ainda, 
garantia do emprego, cinco dias 
de ausências abonados por ano, 

aumento do PPRS, entre outras.
 
Ações – A possibilidade de os 
controladores do banco vende-
rem 3,2% das ações do Santander 
Brasil também preocupa.

“O Brasil não pode pagar pela 
crise da Espanha, diz o dirigente 
sindical Marcelo Sá.

h s B c

Funcionários cobram ação preventiva
descaso com a manutenção faz com que parte do teto desabe atingindo mesas de trabalhadores

O Sindicato realizou na quinta 
17 atividade no Casp (Centro Ad-
ministrativo São Paulo) do HSBC 
em protesto contra a falta de ma-
nutenção preventiva no local.

Na sexta 11, após forte chuva, 
placas de gesso desabaram, vidros 
envergaram com a força do vento 
e telhas despencaram sobre mesas 
onde dezenas de bancários tra-
balhavam. Um duto de ar condi-
cionado ficou dependurado. “Por 
sorte não houve um fim trágico”, 
observa o dirigente sindical Paulo 
Sobrinho.

Tudo isso aconteceu no segundo 
andar, no setor responsável pela 
manutenção de contas de pessoa 

física, o TSU. Todo o andar foi eva-
cuado e, durante o tumulto, uma 
gestante ficou traumatizada, uma 

bancária foi pisoteada e fraturou 
o tornozelo. O Sindicato cobrou a 
emissão de Comunicação de Aci-

dente de Trabalho (CAT).
Na quarta 16, dirigentes sindi-

cais se reuniram com a adminis-
tração predial, técnicos de segu-
rança e o setor de Relações Sindi-
cais. A área foi isolada e, segundo 
técnicos, a manutenção depende-
rá da melhoria do tempo. 

Para Paulo Sobrinho o banco 
não deve realizar “um simples 
reparo” mas considerar o risco 
aos trabalhadores. “A engenha-
ria deve apresentar um laudo de 
segurança. É inadmissível que 
o HSBC use para o Casp o cer-
tificado SA 8000 e não cumpra 
princípios básicos de segurança 
e manutenção preventiva”.

c A I X A  F e d e R A L

Lucro dispara e atinge 72,5%
resultado do terceiro trimestre é puxado pelo crédito habitacional

O lucro do terceiro trimestre 
da Caixa aumentou 72,5% em 
comparação ao mesmo perío-
do de 2010, totalizando R$1,3 
bi. Nos primeiros nove meses o 
lucro chegou a R$ 3,6 bi, 47,6% 
maior que igual período do ano 
passado.   

De acordo com o diretor exe-
cutivo do Sindicato Kardec de Je-
sus, os números demonstram que 

a intensa luta pela PLR social e 
mais contratações estava certa. 

Para ele os resultados demons-
tram como os programas sociais 
são importantes. “No entanto, 
é necessário que a direção da 
empresa respeite os direitos dos 
empregados. Temos denúncias 
de que a Caixa não tem pagado 
hora extra. Além disso, ocorre 
pressão e assédio moral para o 

cumprimento de metas abusivas”, 
aponta.

O resultado do banco público 
foi consequência de concessões de 
crédito, em especial do financia-
mento imobiliário. Entre janeiro e 
setembro ocorreram cerca de 776 
mil operações dessa modalidade. 
Em doze meses as operações ha-
bitacionais registraram saldo de 
R$ 141,2 bi, expansão de 44,2%. 

spbancarios.com.br/
noticia.asp?c=18712.

Sindicato cobra mais 
segurança no Casp
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Protesto nesse sábado, 
na Superintendência
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Nesta quarta 23 tem mais 
uma sessão do projeto CineB 
no Parque Paraíso, em Itape-
cerica da Serra. Será exibido 
o filme Eu e meu guarda-
chuva e o curta, Procura-se. 
A sessão começa às 19h30 no 
Centro de Convivência Jesus 
de Nazaré (Avenida Legisla-
dores, 90, próximo ao Colé-
gio Eurico e ao supermercado 
G7). Os convites já podem 
ser retirados na secretaria do 
local com Claudia, Tamires 
ou Aurea. Mais informações 
pelo 4165-3923. O local tem 
capacidade para 150 pessoas.

mB em deBAte 
O Momento Bancário em 
Debate desta quinta-feira 24 
traz informações sobre o no-
vo Guia de Convênios e con-
tará com a participação do 
professor e economista Pio 
Mielo, que vai apresentar di-
cas econômicas para os gastos 
do final do ano. O programa 
vai ao ar às 19h30, no www.
spbancarios.com.br.

cPA10
O Centro de Formação Pro-
fissional do Sindicato está 
com matrículas abertas para 
o curso CPA10 que tem início 
previsto para 5 de dezembro 
na Unidade Centro (Rua São 
Bento, 413). O curso terá 
aulas de segunda a sexta, das 
19h às 22h30. Bancários as-
sociados pagam R$ 360 e os 
demais, R$ 720. Mais infor-
mações pelo 3188-5200.

seRestA e seRenAtA
Os bancários residentes em 
Santana do Parnaíba e região 
não podem deixar de curtir 
com a família o 7º Encontro 
Anual de Seresta e Serenata. 
O evento gratuito acontece no 
sábado 26, às 20h, no Centro 
Histórico Canto dos Seres-
teiros (Praça da Bandeira, 
atrás da igreja). Logo após, o 
grupo percorrerá as principais 
vias do Centro Histórico até 
chegar à Praça 14 de No-
vembro, onde acontecerá o 
encerramento do encontro. 
Mais informações com Roveri: 
9106-4083 ou 4154-5666.

Eu e meu 
guarda-chuva 
em Itapecerica

n A c I o n A L

Lula merece solidariedade e força
Presidente que mudou trajetória do brasil luta contra um câncer com a mesma transparência, 
dignidade e coragem com que enfrentou alguns dos problemas mais graves do país

Luiz Inácio Lula da Silva é hoje, 
talvez, o brasileiro mais conhecido 
e reconhecido em todo o mundo. 
Não à toa. Com uma vida que é 
exemplo de superação, o presidente 
que governou o Brasil entre os anos 
2003 e 2010, e deu um novo rumo 
ao país, enfrenta agora mais uma si-
tuação difícil. Lula foi diagnosticado 
com um câncer na laringe e está em 
tratamento quimioterápico. Serão 
três sessões e a segunda começou 
esta semana. Após a aplicação desses 
medicamentos, no final de 2011, o 
ex-presidente deverá começar a ra-
dioterapia, com previsão de término 
para fevereiro de 2012.

“O homem que venceu a fo-
me, a miséria, a falta de oportu-
nidades, que perdeu a primeira 
mulher e o filho durante o parto, 
batalhou no chão de fábrica co-
mo metalúrgico, tornou-se um 
importante dirigente sindical 
enfrentando a ditadura vigente à 
época, chegou ao mais alto cargo 
da nação, está dando, agora, mais 

uma aula de como superar difi-
culdades”, afirma a presidenta do 
Sindicato, Juvandia Moreira. “Es-
tamos manifestando toda nossa 
solidariedade e força ao ex-presi-
dente e ao cidadão brasileiro de 
quem tanto nos orgulhamos.”

Juvandia lembra que Lula foi 
responsável pela guinada que co-
locou o Brasil entre os países mais 
importantes do mundo. “Foi o tra-
balho do governo Lula que tirou 
da miséria milhões de brasileiros, 
com políticas como o bolsa famí-
lia e a do salário mínimo nego-
ciada com o movimento sindical, 
estabilizou a economia nacional, 
gerou empregos e alterou a lógica 
de país subserviente aos interesses 
internacionais, colocando o Brasil 
no protagonismo da economia 
mundial. Só por isso, Lula mere-
ceria o respeito de todos. Mas me-
rece mais, como cidadão brasileiro 
exemplar, que passou por todas 
essas dificuldades e venceu, com 
honra e dignidade.”

Em seu discurso de despedida 
do governo, em dezembro de 2010, 
Lula disse: “Sempre tive a firme 
convicção de que a principal rique-
za de uma nação é o seu povo. Por 
isso, não é difícil avaliar o sucesso 
ou o fracasso de um governo. Basta 
olhar para os salários e a renda do 
povo, ver se os índices de desem-
prego e desigualdade diminuíram 

e se a educação ficou de melhor 
qualidade. Governo bom é o que 
conduz o país ao crescimento e ao 
encontro da prosperidade.” 

São esses milhões de brasilei-
ros, incluídos nos direitos de ci-
dadania pelo governo Lula, que 
agora rezam e pedem a recupera-
ção do homem que mudou suas 
histórias.

c o n s c I ê n c I A  n e G R A 

coRtejo ReFoRçA LutA contRA RAcIsmo
A luta dos bancários contra o ra-
cismo ecoou pelas ruas do centro 
na quinta 17, no cortejo pelo Dia 
da Consciência Negra celebrado 
no domingo 20. Ao som dos ata-
baques da escola de samba Tom 
Maior, o cortejo partiu da sede 
do Sindicato rumo à Igreja Nossa 
Senhora do Rosário dos Homens 
Pretos.
Foram lembradas personalidades 
como Oxum (Orixá que rege o ano 

de 2011 e representa a riqueza, a 
fartura e as águas dos rios), a sam-
bista Dona Ivone Lara, que aos 90 
anos será tema do enredo da Es-
cola de Samba Império Serrano, e 
Luiza Mahin, uma das líderes da 
Revolta dos Malês, contra a escra-
vidão e a intolerância religiosa há 
mais de 170 anos.
A secretária-geral do Sindicato, 
Raquel Kacelnikas, saudou o di-
rigente sindical bancário Juarez 

Aparecido da Silva, falecido em 
abril. “Esse cortejo, que chegou 
à sua 11ª edição, foi um pedido do 
nosso companheiro do Sindicato, 
Juarez”, relatou.
Para o diretor do Sindicato Júlio 
César Silva Santos o ato é primor-
dial para dialogar com a categoria 
sobre a questão racial no mercado 
de trabalho. “Essa atividade refor-
ça nossa luta pela igualdade nas 
instituições financeiras”, disse.

L A z e R 

Lula raspou a barba e o 
cabelo, antecipando a queda 

causada pela quimioterapia
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BAncÁRIo do cItI vence toRneIo de PescA
A terceira edição do Torneio de 
Pesca em Dupla realizada no sá-
bado 19, no Pesqueiro Maeda, em 
Itu, consagrou o bancário Pedro 
Silvério, do Citibank, e seu con-
vidado Rinaldo da Costa. A dupla 
campeã pescou 55kg e foi premia-
da com um tablet. 
A segunda colocação ficou com 
os bancários do Banco do Brasil 
Roberto Baptista Tazaki e Roberto 
Satoko, que receberam câmeras 

digitais depois de pegar 38kg de 
peixes. Na sequência do pódio, 
os bancários do Bradesco Milton 
Gomes e Wagner Vicari (35Kg) e 
Silvio Gualter e Willian Massahi-
ro (34Kg); além de Marco Antonio 
Munhos e Adriano Amadeu (30Kg), 
premiados com GPS, telefones 
sem fio, aparelhos de DVD.
Foram 65 duplas participantes 
que levaram para casa um kit com 
camisa personalizada do evento, 

vara telescópia, bóia e massa. O 
funcionário do Bradesco Francisco 
Junior e o dependente Robson Fé-
lix foram sorteados com uma hos-
pedagem no Hotel Ponta Verde, em 
Maceió, cortesia da CVC Santa Ce-
cília que junto com a Bóias Barão, 
Churrasco Trindade, Massa Paturi, 
JJMA Embalagens, Louries Casa de 
Pesca, Brasil Pescaria, Loja Rei da 
Pesca, MMC Esportes e Rede Bra-
sil Atual apoiaram o evento.
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